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Resumo: Neste artigo pretendemos mostrar o atual estado da pesquisa sobre Visualização em Música. 
No momento, o trabalho consiste em uma coleta de informações sobre técnicas e taxonomia de 
Visualização em geral. O resultado parcial é uma proposta de taxonomia de técnicas de Visualização 
em Música baseada na tabela proposta por Lengler e Eppler (2007). 
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Taxonomy of Techniques of Music Visualization 
 

Abstract: In this article, we aim at showing the current state of research about Music Visualization. 
At this moment, the work consists in collecting information about techniques and taxonomy of 
Visualization in general. The partial result is a proposed taxonomy of techniques of Music 
Visualization, based upon the table proposed by Lengler and Eppler (2007). 
 
Keywords: visualization, taxonomy, graphics. 

 
 
Introdução 
 

A visualização de informações tem auxiliado para o aumento da compreensão de 

dados complexos em diversas áreas como estatística, estudos sociais, e música. A visualização de 

dados em música pode abranger uma gama ampla de tópicos como fuga, forma, contraponto, 

VpULH�GRGHFDI{QLFD��HVFDODV��KDUPRQLD��H�FRQMXQWRV�GH�QRWDV��EHQH¿FLDQGR�OHLJRV�H�SUR¿VVLRQDLV�H�

trazendo consigo potenciais contribuições tanto a processos educacionais quanto a atividades 

WHUPLQDLV� GH� DQiOLVH� PXVLFDO�� $LQGD� DVVLP�� HVWXGRV� PDLV� ULJRURVRV� VREUH� D� H¿FLrQFLD� GD�

visualização não tem sido feitos e menos variáveis e mais objetivos os poucos estudos indicam 

que a visualização pode auxiliar estudantes a aprender melhor o material estudado. 
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Nosso objetivo neste trabalho é levantar formas mais concretas e práticas de 

Visualização em Música. Dessa forma decidimos propor uma taxonomia do que já tem sido 

implementado com tal finalidade. 

 

A “Tabela Periódica de Métodos de Visualização” 
 
A classificação aqui proposta está fundamentada primariamente na representação de 

Lengler e Eppler (2007), cuja apresentação completa e interativa pode ser visualizada em 

<http://www.visual-literacy.org/periodic_table/periodic_table.html>. Tal representação faz 

proveito da tradicional estrutura da Tabela Periódica de elementos químicos de Mendeleev para 

agrupar e segmentar os diversos métodos de Visualização nas categorias de Visualização de 

Dados, de Informação, de Conceitos, de Metáforas, de Estratégias e Visualização Composta. 

Além dessas seis categorias maiores, Lengler e Eppler também atribuem características aos 

diversos “elementos” (técnicas), assinalando cada um deles como visualização de processos ou 

visualização de estruturas; visão geral e/ou visão detalhada; e pensamento convergente ou 

pensamento divergente.  

Tendo em vista esta taxonomia abrangente quanto ao campo da Visualização em 

geral, relacionamos cada técnica que tenha sido aplicada à Música ao lugar que ocupariam de 

acordo com a categorização encontrada na Tabela Periódica acima referida. Essa “classificação 

FUX]DGD´� VHUYH� DRV� SURSyVLWRV� GH�� D�� DYDOLDU� D� YDULHGDGH� H� DEUDQJrQFLD� GDV� WpFQLFDV� GH�

Visualização em Música disponíveis; b) visualizar a distribuição/concentração de cada técnica 

em áreas específicas da Tabela; c) avaliar a necessidade de contribuições para a inserção de 

técnicas e nomenclaturas não cobertas pela Taxonomia usada como parâmetro. 

 

Levantamento de técnicas de Visualização em Música 
 

O levantamento de técnicas consistiu em uma coleta bibliográfica, observação das 

descrições de cada técnica trabalhada e catalogação da terminologia relevante para o tema da 

pesquisa. As técnicas levantadas foram Visualização em tempo real, Análise Harmônica, Análise 

Melódica, Visualização Preditiva, Visualização de Coleções Musicais, e finalmente Ambientes 

integrados de edição e visualização 

 

2637



XXII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – João Pessoa – 2012  

 

 

1. Visualização em tempo real 
 

$V� YLVXDOL]Do}HV� HP� WHPSR� UHDO� WrP� EDVH� HP� SDUWLWXUDV� DQLPDGDV�� JUiILFRV� H�

par

 softwares de reprodução de música, como o Windows Media Player e o Winamp.  A partitura 

condensada  ) mostra toda a música em uma janela, com a 

possibilidade de mostrar ou esconder trechos. O programa BRASS é um exemplo desta última 

categoria. 

 

Harmônica e Melódica 

 

A análise harmônica (BAIN, 2008) O foco

As relações normalmente são mostradas através de gráficos de 

distribuição condensada dos elementos no tempo e no espaço. Neste caso, ocorre o uso da forma 

de uma espiral que progressivamente vai tendo elementos agregados. 

  Schumann. Motivos similares são posicionados em um 

gráfico cartesiano de dispersão, levando em conta também a proximidade cronológica no 

decorrer da música. 

 
3. Visualização Preditiva 

 

A visualização preditiva gera dados baseando-se nas informações dadas previamente. 

Um bom exemplo disso são programas de rádios

prév

last.fm (disponível em 

<lastfm.com>). 
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-

peça. Já o VO-Editor

outros. Um ambiente virtual com múltiplas áreas de visualização permite o 

acompanhamento modular da implementação dos efeitos (com abstrações em partitura e em um 

simulador de conexões físicas entre os elementos). 

O 

sim

outro. 

 

musicais 

 
 Music

u

-

GIS. 

 

visualização 

 
-  

- ”. Múltiplos ambientes virtuais eP� WUrV�

dimensões podem ser abertos para composição auxiliada pela visualização incrementada de 

diversos parâmetros. 

O Palestrina Pal (GRAMIT, 2005) é um programa que auxilia no processo de 

composição de músicas ou melodias baseadas nas técnicas composicionais de  Palestrina, 

checando automaticamente as violações de tais regras rítmicas, harmônicas e melódicas. O 

SURJUDPD� WDPEpP� SRVVXL� XP� EDQFR� GH� GDGRV� FRP� DV� WHQGrQFLDV� SUHIHUHQFLDLV� GR� XVR� GH�
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dissonância de vários compositores. Com base nisso o programa gera gráficos automáticos 

comparando o uso de dissonâncias com relação aos outros compositores. 

              

As técnicas coletadas e o contexto da tabela de Lengler e Eppler  
 

O gráfico do Anexo 1 deste artigo contém a relação das técnicas coletadas com 

aquelas presentes na tabela de Lengler e Eppler (2007). O objetivo deste gráfico é a apresentação 

da possível taxonomia de técnicas de Visualização em Música, de forma objetiva e coerente com 

a proposta de desenvolvimento da pesquisa no tema. 

 

Considerações finais 
 

A partir da coleta de informações, e de sua subsequente associação à taxonomia de 

Lengler e Eppler constatamos que: 

1. Todas as técnicas de Visualização pesquisadas possuíam ao menos uma das 

propriedades associada à citada Tabela Periódica.  

2. As técnicas investigadas concentram-se majoritariamente no campo de 

Visualização de Informação, com um número significativo de técnicas também 

situadas no campo de Visualização de Dados. 

3. Os estudos de Visualização em Música estão mais focados com materiais e 

instruções concretas e objetivas do que com procedimentos com maior nível de 

abstração. Um possível indicativo é a presença de técnicas nos campos de 

9LVXDOL]DomR�&RPSRVWD�H�GH�&RQFHLWRV��H�D�DXVrQFLD�GH�WpFQLFDV�HP�9LVXDOL]DomR�

de Metáforas e de Estratégias. 

4. A avaliação objetiva de cada ferramenta apresentada ficou prejudicada pelo fato 

de que nenhuma destas estava disponível para uso e/ou testes pelo público em 

geral. A única fonte de pesquisa disponível consiste de artigos descritivos das 

funções de cada ferramenta, mas não há versões acessíveis ou código-fonte 

divulgado em quaisquer repositórios. 

Com esse trabalho observamos que a Taxonomia, a princípio comparativa, é um 

ponto de partida determinante para a consolidação da Visualização em Música como campo de 

estudo. No entanto é necessário verificar se a Visualização em Música deve aderir aos princípios 
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técnicos gerais da Visualização em caráter permanente. A Visualização em Música ainda carece 

de técnicas para analisar procedimentos em vez de materiais. Logo, deve-se considerar a hipótese 

de surgimento de novas demandas técnicas ainda não cobertas pelos princípios mais genéricos 

contemplados por esta taxonomia. 

Além disso, não menos importante é a constatação de que as técnicas catalogadas até 

agora parecem encerrar suas atividades apenas no âmbito de objetivos parciais e práticas 

imediatas, sem necessariamente gerar uma contribuição efetivamente compartilhada com a 

comunidade interessada. Para além de relatórios sobre procedimentos arquivados de modo 

inacessível, entende-se como fundamental a criação de ferramentas que possam ser 

disponibilizadas publicamente, em condições de serem utilizadas por um grupo mais amplo de 

pessoas – PHVPR�DTXHODV�TXH�HVWHMDP�IRUD�GH�JUXSRV�H�LQVWLWXLo}HV�DFDGrPLFDV� 
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